
Ata da reunião extraordinária do Conselho Municipal de Saúde realizada aos seis dias do mês de dezembro de dois mil e seis.

Estiveram presentes à reunião: Sr. André L.C. Fonseca, representante dos hospitais filantrópicos; Sra. Cristina R. Silva, representante dos Conselhos Locais de
Saúde do Distrito Norte; Sra. Edna F. Sousa, representante dos trabalhadores de saúde do serviço público municipal; Sr. Ercindo Mariano Jr., representante dos
Conselhos Locais de Saúde do Distrito Noroeste e Presidente do Conselho; Sr. João Xavier, representante dos Conselhos Locais de Saúde do Distrito Sul; Sr.
José Paulo Porsani, representante do Movimento Sindical;Sra. Leonilda B. Cabrera, representante do Movimento Popular de Saúde; Sra. Maria Ivonilde Vitorino,
representante dos trabalhadores de saúde do serviço público municipal; Dra. Mary Angela Parpinelli, representante dos serviços de saúde da UNICAMP; Dra.
Nadja M.M. Abdalla, representante da Diretoria Regional de Saúde; Sr. Renato s. Santos, representante das associações de aposentados; Sra. Soeli A.M. Gava,
representante do Movimento Popular de Saúde; Dr. Edison M. Silveira, representante suplente dos serviços de saúde municipais; Dr. Fábio L. Alves,
representante suplente da UNICAMP; Sra. Isabel P.de Oliveira, representante suplente dos Conselhos Locais de Saúde do Distrito Noroeste; Sr. José David
Santomauro, representante suplente dos trabalhadores de saúde do serviço público municipal; Sra. Laura S. Camilo, representante suplente dos serviços de
saúde da PUC Campinas; Dra. Maria Cecília Piovesan, representante suplente da Secretaria de Saúde; Sra. Maria Helena Nogueira, representante suplente dos
Conselhos Locais de Saúde do Distrito Leste; Sr. Ricardo C. Moura, representante suplente das associações de portadores de deficiências e/ou patologias; Sra.
Salma R.R. Balista, representante suplente da Secretaria de Saúde; Dr. Simão Raskin, representante suplente dos prestadores de serviços não hospitalares;
Sra. Silvia S.T. Nicolau, secretária do Conselho; funcionários da Secretaria de Saúde; conselheiros locais de saúde; representantes do Conselho Regional de
Fisioterapia e Terapia Ocupacional. Justificaram ausência: Sr. Edilson Baqueiro, representante dos serviços de saúde da PUC Campinas; Dr. José Francisco K.
Saraiva, Secretário Municipal de Saúde; Sr. José Luiz Zétula, representante do Movimento Sindical; Dra. Lígia Ap. N. De Almeida, representante dos serviços de
saúde municipais; Dr. Luiz Carlos Zeferino, representante da UNICAMP; Sr. Luverci Rocha, representante dos Conselhos Locais de Saúde do Distrito Leste; Dr.
Pedro Humberto Scavarie llo, representante da Secretaria de Saúde; Dr. Rober T. Hetem, representante do Hospital Mário Gatti. Faltaram: Sra. Ana Paula S.
Augusto, representante dos trabalhadores de saúde dos serviços privados; Sra. Antonia Bersi, representante dos Conselhos Locais de Saúde do Distrito
Sudoeste; Sra. Carla R.L. Trigo, representante dos hospitais filantrópicos; Sra. Cristiane S. Ferreira, representante do Movimento Sindical; Sra. Ezenilda S. Silva,
representante das associações de portadores de deficiência e/ou patologias; Sr. Kurt Keller, representante do Movimento Popular de Saúde; Sra. Maria Izabel N.
Marques, representante dos conselhos de classe; Dr. Odorino H. Kagohara, representante da PUC Campinas; Sra. Solange Ap. De Moraes, representante dos
prestadores de serviços não hospitalares; Sra. Sonia Maria Maia, representante do Movimento Sindical; Dra. Tanie lla C. Mendes, representante das entidades de
classe; Sr. Waldomiro Aprile Jr., representante do Movimento Popular de Saúde.

A pauta da reunião constou dos seguintes itens: 1) Proposta de aditamento ao convênio da Secretaria de Saúde com a APAE; 2) Prestação de Contas dos 1º, 2º
e 3º trimestres de 2006; 3) Informes.

Sra. Silvia iniciou a reunião informando que não tinha conseguido confirmação da presença dos representantes da ASPE para fazerem a apresentação do pré-
projeto a ser encaminhado ao Ministério da Saúde e que, caso eles não comparecessem, o assunto seria retirado da pauta, conforme decisão anterior do
Conselho. Dando início à pauta, propriamente dita, passou a palavra à Sra. Eliane, Diretora Pedagógica da APAE Campinas, que fez a apresentação do vídeo
institucional e explicou o funcionamento da entidade. Dra. Maria Luiza, coordenadora da área de Reabilitação Física, apresentou a proposta de aditamento ao
convênio, conforme documento encaminhado anteriormente aos conselheiros e que se encontra arquivado na Secretaria Executiva. Reafirmou o compromisso
com o cumprimento das deliberações da 7ª Conferência, onde a APAE ficaria responsável pelo atendimento às pessoas com deficiência inte lectual. A proposta
contempla o atendimento a 450 pacientes por mês, utilizando na maior parte recursos extrateto, conforme preconiza a Portaria 1635 do Ministério da Saúde, de
12.09.02, através da realização de 1.190 procedimentos dentro do teto financeiro, entre consultas médicas, odontológicas, especialidades e
eletroencefalogramas, e 9 m il procedimentos extrateto de acompanhamento de pacientes para  estimulação neurosensorial, perfazendo um total de R$
149.297,08 mensais. Aberta a palavra aos presentes, manifestaram-se os conselheiros Isabel, Junior, Ricardo, Porsani, Paulo Sérgio, apresentando as
seguintes questões: existência de pesquisa sobre o número de deficientes mentais em Campinas; existência de re lação com os Centros de Saúde; qual a faixa
etária e origem das crianças atendidas; re lação entre a proposta de aumento de custo com a demanda a ser atendida; custo de cada paciente; utilização de
agentes de saúde nos levantamentos. Respondendo aos questionamentos, Dra. Maria Luiza esclareceu que não existe senso sobre deficiência no município,
somente estimativas, ou seja, 10% da população são portadores de alguma deficiência, dos quais 14% são portadores de deficiência inte lectual detectável.
Informou que atualmente a APAE tem vínculo maior com a Secretaria de Educação, mas que recebe pacientes encaminhados pela rede (referência e contra-
referência). Esclareceu, juntamente com a Sra. Eliane que atualmente não há faixa etária de entrada e saída, uma vez que há os projetos de inclusão, e que os
630 alunos regularmente matriculados são todos de Campinas. Informou que a portaria preconiza R$ 14,00 por atendimento e que dos 630 alunos, 186
necessitam de atendimento especializado em saúde. O objetivo do aditamento é ampliar o apoio em saúde (fisioterapia, fonoaudiologia, terapia ocupacional,
psicologia) para todos os munícipes com deficiência inte lectual que estão na rede de ensino regular. Dra. Cecília Piovesan reforçou a colocação de que os
recursos a que se refere a portaria são extrateto, com  pagamento por produção, objetivando a ampliação da oferta de serviços nessa área. Colocada em
votação, a proposta de ampliação do convênio com a APAE foi aprovada com duas abstenções. O próximo ponto da pauta era a prestação de contas do Fundo 
Municipal de Saúde de janeiro a setembro de 2006. Sr. Fábio apresentou os dados, conforme documento encaminhado anteriormente aos conselheiros e que se
encontra arquivado na Secretaria Executiva. A prestação de contas constou de dados de receitas de impostos municipais e transferências constitucionais legais;
transferências de recursos do SUS; despesa total com saúde, incluindo despesa por fonte de recurso; percentual parcial de aplicação da Emenda Constitucional
29; evolução do percentual de aplicação da Emenda; evolução das despesas com saúde desde 2000. Sr. Fábio colocou que a previsão de aumento das
despesas com saúde é de 112,54% no período de 200 a 2006, sendo a inflação acumulada no período de 61,65%, pelo INPC, e 70,31%, pelo IPCA. Colocou
também que o SUS municipal, no ano de 2006, foi responsável por 62,64% do financiamento da saúde, o SUS federal por 36,61% e o SUS estadual por 0,75%.
Apresentou, ainda, a proposta de orçamento para 2007, no valor de R$ 468.784,152,00, representando 27,65% do orçamento total da Prefe itura e um aumento
de 17,18% em relação ao de 2006, se for levado em conta o projetado para esse ano. Outro dado apresentado foi com relação aos custos por área de
assistência da saúde, no ano de 2005, em que a atenção básica representou 50%, a média complexidade 12% e a alta complexidade 38%. Com relação à
contratação de pessoal, esclareceu que tem sido fe ita pelos prestadores uma vez que não há possibilidade de fazer concurso no momento, além de não haver
lim ite possível pela Lei de Responsabilidade Fiscal. Aberta a palavra aos presentes, manifestaram-se os conselheiros Paulo Sérgio, Junior, Ricardo, Isabel,
Ivonilde, Xavier, Renato, tendo sido levantados alguns questionamentos: valor proposto para 2007 será suficiente para dar conta das necessidades? O valor
projetado para este ano realmente será executado? Quanto é o investimento do Estado na UNICAMP e qual  o percentual de atendimento a pacientes de
Campinas lá realizado? Que a Secretaria de Saúde apresente, em próxima reunião, a locação dos funcionários contratados pelo Cândido Ferreira e outros
prestadores, bem como a  locação dos comissionados; apresentação separada dos dados referentes a pagamento de recursos humanos nos convênios para
facilitar entendimento; gastos com uniformes e EPI; gastos com prêmios x gastos com equipamentos; gastos com limpeza não é condizente com a situação
das Unidades; reformas têm que ser discutidas pelo CLS e coordenador da Unidade. Com relação ao questionamento fe ito sobre a UNICAMP, Dra. Mary Angela
colocou que desde a contratualização, fe ita em 2004, não houve nenhuma atualização nos procedimentos de alta complexidade e que o percentual de
atendimentos a pacientes de Campinas realizado no Hospital de Clínicas é em torno de 30 a 60% e no CAISM, 70%. Informou também que o Conselho do
CAISM deliberou pela redução no número de atendimentos de quim ioterapia devido ao déficit que vem sendo causado àquele hospital. Sr. André informou que
a relação dos contratados está à disposição de todos e que é fe ita prestação de contas mensal à SMS. Considerou necessária a explicitação dos compromissos
da UNICAMP com o município de Campinas, conforme discussão realizada em diversas Conferências. Dra. Cecília declarou que Campinas terá sérios problemas
no próximo ano caso não haja aumento dos recursos federais e estaduais,  colocando também que está havendo bastante dificuldade na montagem das redes
de alta complexidade. Sr. Fábio reforçou que é o planejamento quem define o quanto deve ser gasto com cada item e que esse planejamento já foi iniciado
pelos Distritos de Saúde e que os conselheiros, principalmente os membros do Conselho Fiscal, devem acompanhar a execução dos contratos e convênios.
Considerou que o orçamento será suficiente,  pois foi fe ito com base real, o que deve dim inuir a necessidade de suplementações, mas que poderá haver
problemas com recursos para contratações no caso de serem inauguradas novas Unidades. Lembrou que  deve ser fe ita prestação de contas de todas as áreas,
incluindo relatório de gestão e avaliação do plano municipal de saúde. Sra. Silvia Carmona, diretora de recursos humanos da Secretaria, lembrou que foi
deliberação da 7ª Conferência a prestação de contas referente a recursos humanos, colocando-se à disposição do Conselho para fazer  sua apresentação. Com
relação ao prêmio produtividade esclareceu que é pago baseado no índice de condições de vida da população e é diferente para cada categoria profissional.
Colocou que neste momento estão sendo discutidas a reorganização da atenção básica e também a revisão do prêmio produtividade. Após terem sido fe itos os
esclarecimentos solicitados, a prestação de contas dos 1º, 2º e 3º trimestres de 2006 foi colocada em votação, tendo sido aprovada com abstenção do Sr. Paulo
Sérgio, que solicitou que se fizesse constar em ata que o motivo da abstenção era não estar esclarecido acerca de todas as dúvidas. A seguir, passou-se à
seção de informes. Sra. Silvia re latou aos presentes a Oficina Estadual de Educação Permanente para o Controle Social, onde foi discutida proposta de conteúdo
para as capacitações a serem realizadas daqui por diante, Oficina essa que deverá ter desdobramento, provavelmente, em fevereiro. Outro informe foi com
relação à Plenária Estadual de Conselhos, da qual também participaram os conselheiros Edna, Ricardo e Xavier, onde se discutiu os problemas pelos quais o
SUS vem passando, pacto de gestão, terceirização de serviços. Houve tumulto devido à recusa da Secretaria de Estado em auxiliar a realização do evento, tendo
sido solicitado aos Conselhos que encaminhassem moções de repúdio a essa atitude. Outro objetivo da Plenária era a e le ição da representação do Estado de
São Paulo na coordenação da Plenária Nacional de Conselhos de Saúde e também a coordenação da Plenária Estadual. Devido aos problemas enfrentados para
a realização daquela Plenária ficou decidido, então, que seria e le ita uma coordenação provisória da Plenária Estadual, composta por 4 usuários, 2 trabalhadores
e 2 gestores, para a qual foi e le ita enquanto representante dos gestores. A tarefa dessa coordenação provisória é a realização de plenárias regionais e, daqui
seis meses, fazer a e le ição dos 16 membros da coordenação para os próximos 2 anos. Como alguns participantes, entre e les a Sra. Vera, do Conselho
Municipal de Saúde de Valinhos e também do Conselho Estadual, e o Sr. Elbert, do Conselho Municipal de Hortolândia, tiveram postura inadequada com relação
ao resultado do processo de ele ição, retirando-se do recinto e causando tumulto, foi solicitado também aos Conselhos Municipais que encaminhassem moções
de repúdio aos Conselhos daqueles municípios e também ao Conselho Estadual de Saúde. Sr. Junior  propôs o encaminhamento de moção de apoio ao
aumento do salário m ínimo e reajuste do imposto de renda, bem como de moção de repúdio ao não cumprimento da Emenda Constitucional 29 por parte do
Estado de São Paulo, além da redução das verbas para atendimento da população de Campinas e região metropolitana. Colocadas em votação as 4 moções
foram aprovadas por unanim idade. Dra. Cecília solicitou que a comissão gestora do Sabin se reunisse com a maior urgência possível, uma vez que há decisões
importantes a serem tomadas com relação àquele convênio. Nada mais a ser tratado, encerro a presente ata, a qual assino com os demais presentes.
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